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Justiça aumenta multa contra o Sintepe 

 

 

 

O Desembargador Jovaldo Nunes proferiu decisão interlocutória hoje (22.04), 
majorando a multa contra o Sindicato dos Trabalhadores em Educação de Pernambuco 
(SINTEPE) de R$ 30 mil para 80 mil reais, o dia.  

A medida foi devido ao descumprimento do Sindicato da decisão judicial expedida pelo 
Desembargador na última sexta-feira (17 de abril), que além de considerar a greve 
ilegal, determinava a volta imediata dos professores às salas de aula, sob pena de multa 
diária. O próximo passo será execução da dívida resultante da multa. 
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Greve de professores chega ao 12º dia e TJ aumenta multa a sindicato 
 
Levantamento realizado pela Secretaria Estadual de Educação aponta que 57% das 

escolas não paralisaram as atividades 

 

 
 
O desembargador Jovaldo Nunes, do Tribunal de Justiça de Pernambuco, expediu 
decisão que aumenta a multa contra o Sindicato dos Trabalhadores em Educação de 
Pernambuco (Sintepe) de R$ 30 mil para 80 mil ao dia, por manter a greve iniciada em 
13 de abril. O valor foi expandido porque o sindicato descumpriu decisão judicial 
expedida na sexta-feira (17), que determinou a volta imediata dos professores às salas 
de aula.  
 
Um levantamento realizado nesta quarta-feira (22) pela Secretaria Estadual de Educação 
nas escolas da rede estadual de ensino aponta que 597 escolas (57% do total) não 
paralisaram as atividades no 12º dia da greve. Outras 371 unidades (36%) paralisaram 
parcialmente e 77 escolas (7%) aderiram totalmente à paralisação. Os números são 
referentes ao turno da manhã. 
 
Apesar dos dados liberados pelo governo, o Sindicato dos Trabalhadores em Educação 



de Pernambuco (Sintepe) afirma que 70% das escolas paralisaram, parcialmente ou 
totalmente, nesta quarta. 
"A Secretaria de Educação do Estado reforça a solicitação de que os pais e responsáveis 
encaminhem os estudantes para as escolas a fim de voltarem à normalidade das aulas. O 
Governo do Estado reitera o firme propósito de retomar o diálogo com o Sintepe, via 
mesa de negociação, assim que os profissionais retomarem as suas atividades nas 
escolas, com vistas a encontrar solução para o acordo coletivo dos profissionais da 
educação da Rede Estadual de Ensino". informou o órgão por nota enviada à imprensa.  
 
"Os trabalhadores em educação firmes na justeza do movimento continuam em greve e 
entendem que essa luta é de toda a sociedade, dos estudantes, dos pais, das mães e das 
entidades que nos apoiam. O Sintepe, na busca pelo entendimento, coloca-se à 
disposição do governo para um processo de negociação eficaz e produtivo, 
considerando que o debate passa também pela situação profissional de funcionários, 
analistas e psicólogos, bem como pelas precárias condições de diversas escolas, 
inclusive, ditas de referência", respondeu o sindicato em nota oficial. 
 
Calendário de greve 
 
Nesta quinta-feira (23), os professores se reúnem em caminhada e ato público em 
Timbaúba, Mata Norte do estado, onde o governador Paulo Câmara tem agenda pública. 
Também haverá mobilização em Palmares, na Mata Sul. Às 14h, a categoria se encontra 
no plenário da Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe), em audiência pública 
sobre assédio moral a professores. Os rumos da greve só devem ser definidos nesta 
segunda-feira (27), quando acontece a assembleia geral da categoria, em local a ser 
definido. 
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TJPE aumenta para R$ 80 mil a multa diária contra professores em greve 
 
Decisão do desembargador Jovaldo Nunes foi divulgada nesta quarta (22). Docentes 

da rede pública estadual estão em greve desde o dia 10 de abril. 

 

O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) decidiu aumentar de R$ 30 mil para R$ 80 
mil a multa diária aplicada ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação (Sintepe) por 
descumprir a determinação de suspender a paralisação da categoria no estado. A decisão 
do desembargador Jovaldo Nunes foi divulgada nesta quarta-feira (22). Os professores 
estão em greve desde o último dia 10. A liminar que obriga o retorno dos docentes ao 
trabalho foi publicada na quarta-feira passada (15 de abril). 
 
O desembargador concedeu o aumento da multa atendendo a um novo pedido do 
governo estadual. O Executivo queria que a multa passasse de R$ 30 mil para R$ 100 
mil. No entanto, Jovaldo Nunes fixou em R$ 80 mil. “Considerando que a multa 
aplicada na decisão anterior não foi suficiente para que os grevistas voltassem ao 
trabalho e buscando dar efetividade e cumprimento à determinação judicial, elevo o 
valor da multa diária para R$ 80.000,00 (oitenta mil reais)”, destacou na decisão. 
 
De acordo com a assessoria do TJPE, até o fim da tarde desta quarta, o Sintepe ainda 
não havia entrado com recurso contra a liminar. O prazo para recorrer termina na 
próxima sexta (24). Ainda conforme o Poder Judiciário, o Sintepe entrou com um 
mandado de segurança contra a portaria do governo que determina o corte do ponto dos 
grevistas. A peça foi distribuída para outro desembargador, mas ele pediu que fosse 
encaminhada para Jovaldo Nunes por se tratar do mesmo assunto. Nunes ainda não 
analisou o pedido. 
 
Levantamento da Secretaria Estadual de Educação divulgado na tarde desta quarta 
informa que 57% (597 escolas) não paralisaram as atividades, enquanto 36% (371 
unidades) paralisaram parcialmente e 7% (77 escolas) aderiram totalmente à 
paralisação. Os dados são referentes ao turno da manhã. Já o Sintepe afirma que 60% 
(629 escolas) tiveram as atividades suspensas nesta quarta. 
 
Queda de braço - O Sintepe reivindica aumento de 13,01% para toda a categoria, 
formada por quase 50 mil profissionais. A proposta do governo estadual é aumentar o 
salário dos professores com ensino médio (antigo magistério), o que corresponde a 10% 
da categoria. 
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Justiça aumenta para R$ 80 mil multa diária aplicada a professores em greve 
 
Pedido foi feito pelo Governo do Estado. Sindicato espera ser notificado sobre decisão 

 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) elevou para R$ 80 mil o valor da multa 
diária a ser aplicada ao sindicato que representa os professores da rede estadual caso a 
greve da categoria não seja suspensa. A decisão, divulgada nesta quarta-feira (22), 
ocorre uma semana depois de uma liminar ter determinado o retorno dos docentes ao 
trabalho, estipulando o pagamento de R$ 30 mil por dia, caso a medida fosse 
descumprida. O movimento paredista foi iniciado no último dia 13. 
 
Na decisão, o desembargador Jovaldo Nunes justificou que, como “a multa aplicada na 
decisão anterior não foi suficiente para que os grevistas voltassem ao trabalho e 
buscando dar efetividade e cumprimento à determinação judicial, elevo o valor da multa 
diária para R$ 80.000,00 (oitenta mil reais), limitada ao montante de R$ 2.000.000,00 
(dois milhões de reais)”. O autor do pedido foi o Governo do Estado, que solicitou que 
o valor fosse aumentado de R$ 30 mil para R$ 100 mil diários. 
 
O Sindicato dos Trabalhadores em Educação de Pernambuco (Sintepe), que tinha sido 
notificado sobre a primeira multa na última sexta-feira (17), aguarda receber a nova 
decisão. Conforme a direção da entidade, a contestação da ilegalidade da greve será 
apresentada nesta quinta-feira (23), e, por isso, ainda não houve o pagamento de 
nenhum quantitativo. 
 
Segundo a Secretaria de Educação, 597 escolas (57%) não tiveram as atividades 
paralisadas nesta quarta-feira. A continuidade da greve, entretanto, afetou parcialmente 
371 (36%) unidades. As aulas foram totalmente prejudicadas em 77 escolas, o que 
equivale a 7% dos locais de trabalho dos docentes. Os números são referentes ao turno 
da manhã. 
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Cerca de 500 famílias são retiradas de terreno que ocupavam há 15 dias em 
Afogados 
 
Local pertence à União e está concedido a uma empresa 

 

 
 
O clima esquentou durante a reintegração de posse de um terreno localizado em 
Afogados, Zona Oeste do Recife, na manhã desta quarta-feira (22). Cerca de 500 
famílias estavam sendo retiradas da comunidade Olho D'Água com ajuda de 20 
caminhões, quando um dos líderes do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST) 
anunciou que os moradores não deveriam mais colocar seus pertences nos veículos, pois 
a ação não contava com a presença de um representante do Ministério Público. 

 
 
O anúncio agitou os moradores, que 
decidiram ocupar as vias locais e foram 
repreendidos pelos policiais do Batalhão de 
Choque com balas de borracha. Houve 
confronto ne rua Tabaiares. Ônibus, carros e 
pessoas que circulavam na área foram 
atingidas por pedras jogadas por 
manifestantes que resistiam ao mandado. Por 
volta das 10h30, os ânimos foram acalmados 
após os PMs utilizarem armas de efeito 



moral. Cerca de cinco pessoas foram detidas, e o Corpo de Bombeiros foi acionado para 
apagar o fogo colocado em entulhos. 
 
O mandato de reintegração de posse foi expedido pela 17ª Vara Cível da Capital. 
Moradores e líderes de movimentos sociais questionaram sobre a validade do 
documento porque os três oficiais de justiça estavam desacompanhados de um 
representante do Ministério Público e o fato gerou tumulto. 
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TJPE aumenta para R$ 80 mil multa diária para professores em greve 
 
Liminar que obriga o retorno dos docentes ao trabalho foi publicada na última quarta-

feira (15) 

 

 
 

 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) decidiu aumentar de R$ 30 mil para R$ 80 
mil a multa diária aplicada ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação de 
Pernambuco (Sintepe) por descumprimento à determinação do desembargador Jovaldo 
Nunes em retomar às atividades. 
 
De acordo com o presidente do Sintepe, Fernando Melo, o sindicato ainda não foi 
notificado. No entanto, será mantida a programação das atividades previstas para está 
semana. A decisão foi divulgada nesta quarta-feira (22) e a categoria tem até está sexta-
feira (24) para recorrer da decisão. 
 
Os próximos passos do movimento serão analisados em nova assembleia da categoria, 
que está marcada para acontecer na próxima segunda-feira (27) às 14h, na sede do 
Clube Português.  
 
A decisão foi um requerimento do Governo do Estado, que queria que a multa passasse 
de R$30 mil para R$100 mil.   
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TJPE aumenta para R$ 80 mil multa diária para professores em greve 
 

Liminar que obriga o retorno dos docentes ao trabalho foi publicada na última quarta-

feira (15) 

 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) decidiu aumentar de R$ 30 mil para R$ 80 
mil a multa diária aplicada ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação de 
Pernambuco (Sintepe) por descumprimento à determinação do desembargador Jovaldo 
Nunes em retomar às atividades. 
 
De acordo com o presidente do Sintepe, Fernando Melo, o sindicato ainda não foi 
notificado. No entanto, será mantida a programação das atividades previstas para está 
semana. A decisão foi divulgada nesta quarta-feira (22) e a categoria tem até está sexta-
feira (24) para recorrer da decisão. 
 
Os próximos passos do movimento serão analisados em nova assembleia da categoria, 
que está marcada para acontecer na próxima segunda-feira (27) às 14h, na sede do 
Clube Português.  
 
A decisão foi um requerimento do Governo do Estado, que queria que a multa passasse 
de R$30 mil para R$100 mil.   
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OAB vai entrar com recurso contra retorno de Guilherme Uchoa à presidência da 
Alepe 
 
Ordem vai apelar à Corte Especial para derrubar decisão do presidente do TJPE, 

Frederico Neves, que suspendeu liminar da 1ª instância 

 

 
 
O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, seccional de Pernambuco (OAB-PE), 
Pedro Henrique Reynaldo Alves, anunciou, nesta quarta-feira (22), que a entidade vai 
recorrer à Corte Especial do Tribunal de Justiça (TJPE) – com um agravo regimental – 
contra a decisão do presidente da Casa, desembargador Frederico Neves, que cassou a 
liminar da 2ª Vara da Fazenda Pública do Recife que havia suspendido a eleição da 
Mesa da Assembleia Legislativa e afastado o presidente Guilherme Uchoa (PDT) e o 4º 
secretário, Eriberto Medeiros (PTC).  
 
A OAB tem cinco dias corridos, a partir desta quinta-feira (23) – a decisão do presidente 
do TJPE foi publicada nesta quarta, no Diário da Justiça – para apresentar o recurso à 
Corte Especial, que tem 15 desembargadores, sendo a instância mais importante do 
TJPE, abaixo só do plenário. O desembargador Frederico Neves alegou, na decisão, 
“não ser razoável” o afastamento de um chefe de Poder (Uchoa), numa fase de 
“convencimento provisório” e contra quem “não pesa qualquer acusação”. A juíza em 
exercício da 2ª Vara, Mariza Borges, havia declarado inconstitucionais as reeleições de 
Guilherme Uchoa (4ª) e de Eriberto Medeiros (2ª). 
 



Agravo regimental é um recurso interno da Corte Especial, que tem poder para revisar, 
reformando ou confirmando, uma decisão do presidente do Judiciário. A expectativa da 
OAB é que em 15 dias a Corte julgue o recurso. “A OAB não pode transigir com a 
matéria. A Ordem age de acordo com o interesse público. Recorreremos de toda e 
qualquer decisão”, revelou a disposição da entidade Pedro Henrique Reynaldo. 
 
 
 


